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Depois de longos mezes 
de interru pção appareçe ho-
je, em todo vigor da primei-
ra idade, o modesto Santel-
mo , frueto sazonado de nos-
sas vigílias e lucubrações. 

A confiança que, com jus 
tiça, depositamos nos bons 
e generosos habitantes des-
ta cidade, é o único incenti-
vo que nos anima é encora-
ja na continuação de tão ar-
dua empreza. 

Para vencer, é preciso lu-
ctar; assim também para a-
perfeiçoar o espirito é pre-
ciso estudar, e estudar mui-
to. Nós, espíritos èstereis, 
precisamos ae cultivar a in-
telligencia, alimentando-a 
com os livros que é o seu 
pão quotidiano. O resulta-
do do nosso estudo, nossos 
artigos, (se assim se pôde 
chamar a umas phrases ba-

naes, singelas e mal alinha-
mdas), traremos para esta 
tribuna, e apresentaremos 
aos nossos leitores, não co-
mo obra-prima, mas, sim-
ples ensaios de um calouro. 

Não tememos a critica; e 
até a desejamos. — Mas a 
critica instructiva. Aos zoi-
los, que por infelicidade a-
inda abundam na nossa so-
ciedade seremos prodigos 

lhes o n o s s o 
rezo. 

íi 

Club CARLOS GOMES 
Um grupo de cidadãos a-

madores da encantadora ar-
te de Rossini, cheios de vi-
va fé, aureolados de esperan 
ças tentaram e conseguiram 
fundar nesta capital um 
club musical um club de 
harmonias que se intitula— 
«Carlos Gomes», cuja instai 
lação realisou-se na tarde 
de 24 do mez p. findo em 
um dos salões do.Bilhar 
15 de agosto. 
. Na sessão de installação -í» 

que correu modestamente, 
proferio um harmonioso dis 
curso o socio Urbano Her-
millo de Mello esclarecen-
do os fins da nascente so-
ciedade; Procedendo-se de-
pois a eleição para membros 
aa directoria ficou esta as-
sim organisada: Presiden-
te, Apolinário J. Barboza; 
t° secretario, José A. de Vi-
veiros ; 2° dito, Francisco 
X. de Freitas; orador, Dr. 
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Augusto C. de M. L'Erais* 
tre; thesoureiro, Antonio 
J. Barboza Júnior. O pre-f 
sidente eleito, ao apossar-, 
sé do cargo, agradeceu em 
ligeiras e sonoras palavras a 
distincção que naquelle mo-
mento acabavam de dispen-
sar-lhe os seus consdçios, 
presenteando-o com o pri-
meiro cargo d' aquei la socie 
dade, promettendo empre-
gar todos os esforços afim 
de vêr, em breve^ realisada 
a ideia elevada que alvore-
ceu pujante na concepção 
de seus -associados. 

Em seguida foi nomeada 
uma cammissão para elabo-
rar o projecto de estatutos, 
composta dos cidadãos D r. 
Carlos L'Eraistre, como re-
lator, José de Viveiros, U. 
Hermillo, Alípio Barros e 
F. Xavier de Freitas. 

Ficou marcado o dia 14 
do corrente para ter logar 
uma sessão d'assembléa ge-
ral. 

Agora, nosso brado de— 
Avante ! á essajpleiade de 
alumnos e admiradores de 
Donizetti, Bellini, Verdi, 
Mozarty Beethoven, Fetis, 
Gluek e tantos outros que 
vão deixando seus nomes 
nas galerias brancas das 
melodias sonoras. 

Por motivos superiores e 
muito justos somos obriga-
dos a suspender por algum 
tempo a publicação d '0 Ar 
tista . . . O Editor. 
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CHRONIC ASINHA 

Nós os jornalistas afama-
dos—Eu, Quintino Bocày-
uv>ar Catnpo Salles, Murai 
etc, estamos muito sobre 
carregados de afazeres, de-
vido isto a má direcção dos 

vnegocios do Paiz por parte 
dos homens da opposição. 
Nem porisso deixo de açcei-
tar a tarefa de que me in-
cumbiram os àctuaes ex-re-
dactores do ex-fuciuro de-
funto que se chamou San-
telmo, pois não trepido em 
vencer as grandes em prezas 
e os grandes debates da Im-
prensa. 

Tenho a propensão da 
nossa rapaziada, que antes 
de soletrar já escreve um! 
jornalzinho cheio de versos 
e contos amorosos a que in-
titula — litteratura 

Hontem quiz dar princi-
pio ao meu trabalho, mas... 
qual! Cêrca de 93 apren 
dizes de flauta a soprar em 
todos os cantos da cidade a 
walsa Quanto doe uma sau-

dade. . .nada consegui fazer. 
Mas... continuemos: 

O 15 de Agosto acolheo 
era seu salão ainstallaçãp 
do Club Carlos Gomes. A 
ideia é boa. . . mas elles es-
queceram o'melhor: Tenho 
um primo que também é 
musico e não foi convidado 
pára fazer parte ! E os se-
nhores do club dão adescul 
pa anêmica—de que elle não-
é musico . . . ! Pois um ra-
paz que toca sino tão bem !! 

Não Sr. ! Não Sr. ! Não 
tozo, não. Ora I... um cida-
dão nos meus ouvidos á pe-
dir que dê uma toza em seu 
Manoel do Gacimbão ! E' 
verdade que essa historia de 
capa-rosa n'agua não é lá 
das melhores cousas, porém 
o rapaz é agradavelzinho... 

Muito tempo se bebeo N 

Agua fer roginosa v 
0 povo se enfurecôo 
Veio ferro e capa-rosa ! 

Deus me livre de fallar 
Do homem do cacimba o, 
Pois bem pôde misturar 
Capa-rosa com sabào ! 

* * 

0 Meu Romance 
Eugênio de M. 

. ..-• • i ' • 
<J\. caç-Fiderjcicc 

—Temos muito que conversar, 
Alice. ' 

—Eu sei que foi para isto que 
v.meconduzio capara o jardim. 
Aqui ninguém nos ouve : Tio pa-
dre está lá conversando com Pai-
zinho . . . 

—Passei esta noite sem dormir; 
vinhão-me mil pensamentos tristes. 

Adelayde, elle não lhe disse na-
da antes de partir ? 

- S i m , disse, eu lhe conto : De-
pois do jantar, Paizinho estava na 
janella lendo uns jornaes, e elle ar-
rastou a cadeira para perto, e me 
disse : «D. Adelayde, eu não sei 

Diabo ! apagou-se a véla ! 
Corno se pôde escrever as-
sim no escuro ¥ ! . . Essas 
vélas de carnaúba são assim 
—quando se apagam, fica 
tudo em trevas . . . Àh ! se 
eu tivesse aqui uma rosqui-
nha de luz, d'aquellas do 
tecido, Aquilio sim, é que 
é um céo. Lá no tecido qual 
quer transeunte que passa 
aè passagem no seu transi-
to, vae lá espiar no portão 
de ferro aquellas clureneias. 
E' bon t >, não ha duvida ! 
Sempre visitado de famílias 
e mais famílias... Eu gosto 
daquelle mixto de luzes—as 
llí7A<i 1 AptPiPQ c rnin r\ A r\ 
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se rivalisar com os raios bri 
lhàntes dos olhares das don 
zellás visitantes, eu gosto ! 

Mas !.. tarita luz n'um e-
dificio só, e tantas trevas em 
todas as ruas da cidade ! ! 
Si ha illuminação é o que 

—ai, já me ia es 
ha illuminação, 

porém— das estreitas-- por 
que aquelles Iam peões mor-
tuários das ruas não se cha-

nao se s 

até onde o destino me conduzirá. 
Se um dia tiver a fortuua de en-
contrar um homem que ha tres 
annos procuro, e que jurei sobre o 
cadaver de minha mãe seguir os 
seus passos, ou deitar-lhe rouxas 
saudades sobre o seu tumulo, en-
tão . . . Aqui elle parou e ea no-
tei que estava muito nervoso. Em 
seguida acendeu um charuto e con 
tinuou : « A senhora já deve ter 
percebido que nào lhe sou indiffe-
rente : vi-a, admirei-a e comecei a 
sentir que amava ! » Nada mais 
pôde dizer, porque Paizinho o in-
teirompeo. Eu fiquei que só Deus 
sabe l . . vendo a hora que PaizW 
nho ouvia o que Ernesto estava 
dizendo. 

Adelayde, a vida de Ernesto é 
toda mysteriosa. 

—E' verdade; uma vez Tio padre 
perguntou na meza do almoço per-
lo pae e a mãe delle; respondeu q1 i 

do pae não sabia e que a mãe ti-
nha morrido louca. Tio padre nào 
lhe perguntou mais nada, e elle fi-
cou paíiido e triste por uns 5 mi-
nutos. 

—Quem sabe, noitaitado, quan* 
to elle não soffre ! 

-Mas, Alice, Ernesto é muito 
serio e muito honrado; o coração 
só me diz que eu hei de ser muito 
feliz casando com elle. 

E' sim; é todo mundo a dizer q' 
elle é um bello moço-muito serio, 
delicado e pensa muito bem. 

-Você vé, Ernesto esteve aqui 
dous mezes e não foi rapaz aquel-
le que me dissesse uma palavra a 
esse respeito, sinão hontem. 

Eu tinha duvida que elle me a 
masse, porque não dava siquer a 
minima demonstração. 

—Maŝ  elle, conheceu que você 
gostava d elle. . : 

—E*verdade. 
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O um» 

ma illuminação; é antes uâ< 
illiminação de luz. 

. + ... • 
« Ai, adeus, acabaram-se os dias, 
Q* eu ganhava dinheiro em sapato, 
Mas agora"... sapato e pai mia 
\ a i com forros e tuda p'ra o mato» 

Eis a queixa do sapateiro 
cantada em tom menor. E 
eu acho que elletem razão: 
Veio por artes do diabo o 
naufragio distribuir ferra-
duras por todas as - sol las, 
meias sol las, dupla-sollas, 
vi ra-soí I as e raspa-sollas de 
todos os cothurnos e sapa-
tões. Não ha um Bostock-
reunos q' não seja rechela-
do de ferraduras; as pedras 
do calçamento ao atricto de 
tanto ferro dão mais fogo do 
que qualquer erupção vesu-
viana. . . Em havendo uma, 
soirée ha também tres ou 

* • • 

quatro damas fazendo apos-
so de Mane da Hora . . . 
Mas como quem tem de ser 
eôxo na cama quebra as 
pernas, vào-se os dedos e fi-
quem as unhas, pois é me-
lhor quatro aleijões do que 
passar-se um mez sem a mí-
nima distracção... pois até 
á Phenix Dramatiea está 

\ 

não só phenicada, como sal 
prezada, cinzentada e con-
densada até que appareça 
outra desgraça aos mineiros 

• + ; 

Santo Deus ! Agora não 
se pôde mais furtar uma 
gallinhàsinhat ! O corpo de 

ha por ahi umas questões 
ainda do naufragio, mas são 
questões puramente fede-
raes, e eu moro dentro do 
Estado:— Já se vê que na-
da tenho com isso. 

* * * 

f ,1c segurança--segura qualquer 
freguez que use desse meio 
de vida licito. 

Em parte é bom; agora 
sim, Dindinha, já pôde çre-
arseus pintainhos. . . Mas, 
a propósito de Corpo de se- \ 
gurança, parece que não se 
falia mais na historia da 
1 ista encarnada das calças 
dos soldados. Agora, cada 
um no seu posto, meus se-
nhores, para isto é que se u-
sa a orelha encarnada no 
hòmbro. 

Vou concluir, do contra-
rio, ha de ficar a chronica-

Não posso terminar sem 
contar um sonho que tive 
hontem : 

Sonhei q' fazia uma via-
gem em derredor do mun-
do. Andei em estradas de 
ferro, vapor, bonds&, en-
tretido ria leitura de um bem 
elaborado folheto do Joa-
quim Ribeiro. No caminho 
encontrei sempre estalagens 
-—o purgatório, o inferno, 
a morte e o poço, mas pas-
sando sempre por cima, co-
mo gato em brazas, porque 
um passarinho me levava 
em suas azas, e... cousa sin-
gular :— caranguejo falia, 
não obstante não ter pesco-

sinha, como um certo pro~ < ç o : e u 0 0uVi fallar — man-
cesso que oceupou 735 fo-j dou-me voltar, e eu voltei.. 
lhas de papel — quasi tres) depois continuei e fui ter rio 
resmas ! Mesmo, assim, jCé0, onde um anjo me rece-
marinheiro de primeira via- <beu. Ahi eu despertei e vi 
gem, não tem panno para? qU e estava no 1 o de agosto 
as mangas, e já me falta o > entretido no Jogo da Gloria, 
assumpto. E' verdade que j a 200 réis a entrada, já ti-

• -El ie ficará em S. Paulo ? 
--Pica oqiie ! iNào ve que elle 

diz que atuía procurando- um ho-
mem ? . . . 

—Lá vem Julia. 
—Vamos mudar de conversa. 

ii 
AS TRES DOXZELLAS 

Leitores, eii vos apresento essas 
tres donzellas dequem ouvistes fal-
lar. São tres Cleopatras de belle* 
za, capazes de rivalisarem com a 
Beatriz do Dante, a Laura de Pe-
trarcha, e a Juiia de Arthur. 

Si as víssemos passar um* apoz 
outra não poderíamos julgar de 
chofre qual a mais formosa. 

A Julia de quem falíamos ha pou 
co, é loura, tem os lábios acarmi-
uados, as faces rosadas, olhos a-
zuesque dão-lhe a poética aproxi-
mação do céo. Aila, elegante, de 

porte altivo, voz doce e agradavel, 
màos pequenas e carnudas, corpo 
esbelto e o pé. . . Meu Deus, que 
pé ! capaz de nos impor um beijo 
de apaixonado. 

Alice é morena e pallida, olhos 
castanhos e brilhantes, cabellos 
também castauhos, bocca bem for-
mada. E' languida, franzina e me-
lancólica. Si ri — a poezia respi 
ra-lhe nos lábios, si falia a sua voz 
sonora e carinhosa parece-nos sup-
plicar uma esmola de amor. 

Adelayde é um foco de neve, al-
va, de faces pallidas e cheias, ca-
bellos escuros, corpinho elegante 
e eólio de cysne! 

No brilho negro de seus olhos 
leu Lava ter o symbolo da fidelida-
de; em seus cabellos corredios— a 
doçura, em seu lodo a modéstia e 
a simplicidade. 

Julia é lour^, viva, e tem o typ-
po da mulher formosa. Mas nos 
seus olhos azues a voluptuosiJade 
ondeia. Leitores, não vos fieis nas 
louras—são umas douradas borbo-
letas . . . 

Alice ó o typo da reflexão — me-
nos formosa, porém mais sensata, 
menos vaidosa e mais poética ; 
porém as moreninhas, com exce-
pções bem constantes como Alice, 
sào inconstantes em seus amores. 

Adelayde tem em cada traço 
phisionomico um symbolo de bon-
dade, de constaocia, fidelidade es i -
zudez, alma grande e generosa, in-
telligencia lúcida e reflectida— é 
experiente. Donzélia, anjo de bon-
dade dotado de virtudes, as mais 
preciosas jóias de um lar. 

Eis o que se lé nos traços phi-
sionomicos das tresdonzellas. (Gont 
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riba chegado na gloria : — 
«Gloria ao padre, ao filho, 

pitão Miguel Augusto Seabra de 
Mello, deixa a finada, no berço, a-

Psniivrin wntn r F a n t e s He c a r i c i a d a pelos desvellos do espozo espti teto santo i u antes ae 0 pr imi l lv0 f r u c l 0 q u e seu a m o r 
dar a senha, perdi na graça<prolificou. 
a fabulosa quantia de cinco { Ao espozo e paes da finada en-
tustões £ très vinténs. 

* * * 

viámos nossas sinceras condolên-
cias. 

Falleceu igualmente nesta capi-
tal, no dia 28 do mez ultimo o Te-
nente coronel João Henrique de 0 -
liveira Regueira. 

Pezames a sua família. 

Consta-nos que será bre-
vemente impresso nesta capi-

Outr'ora o dia de hoje era de fes-
ta nacional ; cada raio de luz do 
astro rei, era uma esperauça no-
va que surgia auspiciosa nos arrai 
aes da patria... Hoje, porém, o an 
niversario do generalíssimo. foi 
deposto pelo o do Marechal Flo-
riano Peixoto...« E' que o sol nas-
cente tem sempre mais adoradores 
do que o sol poente . . , , . - , -

Mas uão será tanto : — a noite $ tal, e atirado aos galernos 
os amigos do General illuminarão* ventos d a publicidade um 
suas casas pelo interior de dentroUiòvo campeão que se intitu-
e Diana com seus pallidos raios i l l a r á - - « 0 Caixeiro»—. 
luminara lambem as ruas desta? ^ ~ • 
boa terra, - e todo este eeo aber. fiste-noüo batalhador m-
to assim com a* portas fechadas\^ci so/j, a re^acÇa0 ? airec-
ein commemoração ao dia 5 de a- < de diversos cidadãos 7 

^empregados do commercio 
| de nossa praça. 

Agora, leitores, adeus ! \ Seja bem vindo o collega. 
Vou tractar de meu compro- > ^ ^ 
rnisso, — vpu á praça da A-j Já se acha também entre 
legria, divertir-me um pou->nôs, administrando # R e -
co com uma rapasiada que< partição dos Correios, o ci-
lá se reúne, e passa á tarde 1 dadào Dulcídio A. Cezar, a 
no jogo da bolla. 

Adeus leitores ! 
Adeus deidades ! 
Q/eu me aparto 
E' com saudades ! 

Lucio Truvisco Damnadinho da S* 

* 
* * 

í 

quem dirigimosnossos cum-
primentos. 

Do Geará veio para esta 
cidade nosso conterrâneo e 
amigo Joaquim Damasceno 
de Albuquerque, 

Nossos cumprimentos ao 
amigo. Chegou nesta capital no 

dia 30 do mez p. passado 01 Vindo de Pernambuco, 
cidadão Dr. José de Moraes acha-se entre nós o nosso 
Guedes Alcoforado, ^ chefe | a m ig0 Lupicino da Costa 

Barros, acadêmico da Fa-
culdade de direito do Recife. 

Cumprimentamol-o. 

de policia deste Estado. 
Mmmmmtammmmr 

D. SUZANA ELIZA DE A. PINTO 

Um profundo pezar veio annu-
viar o plácido semblante do nosso 
amigo José Nodden d'Almeida Pin-
to com o fallecimento de sua joven 
e extremecida espoza, na manhà 
do dia 28 do mez ultimo. 

Filha dilecta do nosso amigo ca-

Foi nomeado praticante 
da Alfandega de Maceió, 
nosso camarada Luiz Emy-
gdio Pinheiro da Camara 
Filho á quem felicitamos. 

PÉROLAS SOLTAS 

CHROMO 
A' Eugênio de M. 

Er' alta noite. Se ouvia 
Os idylios d'uma flauta 
Executando a volata 
— «O canto da cotovia,» 

Do leito, certa donzella, 
Se espreguiçando despertai 
Suspira, despe a coberta 
E tenta ir à janella. 

E o cujo na calçada f 
Rasgando os graves na flauta 
Jd vai causando massada\ 

• « 

Da por finda a passeiata, 
Enquanto que sua amada 
Sahe cantando a Traviata. 

Jordão do Valle. 

COLLOQUIOS 
• A* Vieira de Mello 

Passarão doces instantes 
N um céo de risos de amor9 
Trocavão beijos de amantes 
Em lábios de *ubra cor, 

31 as amainando esses beijos 
Envolvidos em perfume, 
Peitos fartos de desejos 
Derão morada ao ciúme: 

—Elle triste e migo%do 
—Ella queixosa e tristonha. 
Depois do caso passado, 

—Elle alegre,—ella risonha— 
D' ahi nasceo o ditado: 
Quem ama não tem vergonha. 

Eugênio de M. -

Indicações 
PROFESSOR DE PIANO 
Galdino Sampaio. 

Rua Silva Jardim n. 4. 

0 Bacharel Manoel do Nascimen 
to Castro e Silva ensina Poriu-
guez 9 Francez e Geo 
grapliia. A' tractar nesta ca-
pital,-Rua Correia Telles, n, 7,-

Typ. «Central» 
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Na quadra desfavorável que à-
travessamos, relativa ao estado per 
cu n ia rio de cada u ma das classes 
soe ia es, o maior martyr é sem du-
vida o empregado publico. 

À primeira das diflicuidades de 
sua vida pratica é perteucer a clas-
se media, isto quer'dizer—• buscar 
uma aproximação da alta classe; e 
muitas vezes o minguado venci-
mento que lhe dá o Governo, su-
jeito á numerosa familia, vem col-
local-oem uma posição social me-
nos condigna do cargo que occupa. 

E' verdade que para a coroação 
da grande Republica brazileira, é 
preciso ó sacrifício de todos os bra 
zileiros, e o patriotismo exige de 
cada um,esse honroso tributo; isto 
muito honra e ennobrece o povo 
que soffre os duros effeitos de uma 
reforma radical de suas institui-
ções,* para inspirar-se no sonho 
dourado dá Patria suspirada por 
Silva Jardim, porque, na phrase 
de um tribuno,—si esta nào é a Re 
publica sonhada, ao menos é o ca-
minho para ella. 

Mas sobre o empregado publico 
é mais pezado ainda o tributo de 
seu sacrifício . . . o artista, o ope-
rário &, dào ao seu trabalho o pre-

ço de que necessitam para a sub-
sistência, e earia o valor d'esse ira-
balho proporcionalmeite aos pre-
ços do commercio ; o commerrci-
ante vende a mercadoria auferiu-
do sempre o mesmo lucro e por 
veçzes luçro superior ao que tinha, 
quando a cotação do cambio per-
mittia vendei-as por menos preço ; 
mas não assim o empregado pu-
blico. 

Este em geral tem o vencimento 
fixo que o Governo julgou rasua-
vel, quando o cambio ao par, d'on-
de claramente se evidencia que ao 
cambio do dia este vencimento es-
tá na razão de quasi um terço, ou 
menos; se formos addki mar o ex-
cesso de lucro auferido pelo com-
mercio. 

À isto segue-se, que dedica 'os 
melhores dias de sua exi*tencia á 
cau^a publica, muitas veies dias 

\ rou bados á edücaçào de séus ftIhos! 
E* viçtimá dos máos governos : 

dos que j í passaram e dos que hão 
de vir—porque qualquer que se-
jam as instituições—monarchicas 
ou republicanas, o que e verdade 
e quàsi infallivel é que os máos 
governos apparecerão;— oxalá que 
não sejam frequentes ! 

Pois bem; um governo assim 
como os tem havido ( não fazemos 
referencia ) t atrophia-llve o cere-
bro,—elle não pensa, nào tem di-
reito de « ugasalhar o bando de i-
déas livres que ao ar da rivilisa-
çãp sacodem a plumagem de ouro 
e tomão o vôo do século »-! 

Lança avis ta sobre a familia, 
sobre essa multidão de anginhos 
louros, que lhe acariciando a fron-
te, pedem-lhe abenção de pae ; em 
seus rostos de innocencia lê a sup-
piica do pão quotidiano : e deixa-
se converter em verdadèiro- autó-
mato; o seu direito é violado, o seu 
caracter decae, e vê silençiosamen 
te o desJem que a sociedade lhe 
vota. 

E o que é de sua independencia, 
de seu patriotismo ? Votou nos ho-
mens que lhe ordenaram, para os 

altos cargos da naçào, contra o 
que queria e o que devia !..V 

Será responsável pelos effeitos 
das representações que não estive-
r a m no caso.de ser r 

Sim;-—porque alem de todos es-
tá o dever perante a Patria:— não, 
porque o governo que o coagio, é 
directamente responsável pelas rui* 
nas que d ahi resultarem. O go-
verno é o educador do povo ; e a-
quelle que dá a educação de ser-
vilismo está abaixo de qualquer 
preconceito social ! 

Felizmente, a Republica é o re-
gimen da liberdade; cada um vela-
rá a<j lado de seu dever e o direito 
terá a plenitude de seus effeitos as^ 
sistindo ao lado de todos, para que 
se possa affirmar que a Republicai 
de 15 de Novembro & a sonhada 

m. * 

Às portas do futuro se abrirão 
para o empregado publico, honra-
do, digno da pátria brasileira. 
. . . . . — Os martyres ainda serão 
H E RO ES ! . . 

A nossa missão 
E' uma missão difficil e 

espinhosa, a imprensa: mas 
é uma missão fecunda. Sua 
fecundidade transparece no 
grande desenvolvimento que 
adquire o espirito do ho-
mem que a ella se dedica. 

Para nós que começamos 
é ella improfícua,. O desa^ 
nimo, porém, e a descren-
ça estarão sempre afastados 
de nós que temos fé no fu-
turo. 

A estrada que trilhamos 
é longa e cheia de tropeços. 
Só muita gymnastiea intel-
lectual nos poderá salvar d'-
esses precipícios, que se nos 
antolham, para podermos 
alcançar a larga e luminosa 
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* - > estrada do progresso, Càin- Í^CHRONIC ASINHA 
do aqui e nos levantando 
acolá ,saberemos caminhar, 
cheios dèfé e de esperança, 
até que cheguemos ao sco-
po de nossas aspirações. 

Ouvis, leitores, essa fra-
gorosa ribombada que atroa 
no espaço, essas enthusias-
ticas vozes em uma algazar-

Os nossos artigos são mal \ ra de festins, entre a execu 
redigidos ( e pensar o con-1 ção da Marselhesa e a va-
trario seria estulta presum- j porosa espuma do champa-
pção), e não podemos apre- j gne ? ! . . . 11 1 1 ' * Ouçámos o que cantam : 

« Aqui respira o prazer, 
Tara bem respira alegria, 
Viva a roda cios amigos, 
Viva a bella com pau h ia ! . . 

Ypp ! ypp ! Urrha ! ! 
Lá está o 15 de Agosto 

nos sentar melhores 
faltam a pratica e a instruc-
ção necessariás. Com tudo, 
não nos desviaremos jama-
is, do caminho que nos te-
mos traçado, seguindo sem-
pre o rumo da verdade e da l em seu festi va 1 anniversa 
coherencia, muito emboraerio. hoje ! Tenho, pois, a 
lhes sirvam de adornos es-1 honra de convidar-vos. para 
tes simples farrapos littera-l tomardes lá uma d'aquel-
rios. < las espumosas taças a vossa 

A acceitação que tem ti-?custa, 
do o nosso jornalaco, é a> Para íá, rapaziada, para 
prova mais cabal d a bôa \ lá ! . . a festa é de todos ! 
vontàdè e interesse que to-[ Hl 
mão os nossos conterrâneos> Quantas calcadas—cara-
pelo progresso intellectual l coladas — desnivelladas — 
da mocidade. l nesta Natal! — os donos a-

Significativo ape r to deicham — que nellas 
mão aos que patrocináo a* — não as rebaixam 
causa da instruccáo. \ fazem mal. 

A Intendência,— tem pa-
ciência -- na persistência dos 
editaes,--vê o atraso,- - pen-
sa no caso,-- proroga o pra-
so— três mezes mais. 

Vejam a multa,— quando 
se avulta,— delia resulta, --
este máu grado : — vem o 
fiscal, —• mostra o jornal,--
do edital : -- está multado ! 

Si o cabra implica — só 
nisto fica, — e a multa rica 
— adeus, tia chica ! . . 

s 
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0 Meu Romance 
• ' Por '••'•• 

jE7t#gré?/iio rfé? M. 
in 

S o m o s e eitt)<ZiTQt.rr) 
^ Adelayde de Castro era tilha do 

pintor Henrique de Castro, homem 
de caracter nobre, e que se tinha 
sabido distinguir no SMO da socie-
dade pernambucana Sua filha foi 
educada entre os disvellos do pae 
extremoso, pobre, modesla e de-
centemente. 
Filha unica, orphã de màe.na flor 

da idade aos 17 anrios, o seu ex-
tremado paisinho, como o chama 
va era para ella um amigo dedica 
do esincero. Teria nelle ornais fiel 
confidente de seus amoies se o 
respeito, o acatamento nào lhe fi-
zesse distinguir a autoridade pa-
terna. 

& i 

Î 

O pintor prendia-se em laço de 
família a um cunhado o padre An-
tonio, e uma sobrinha orphà Aiice 
de Almeida. •+ 

já se pôde bem concluir que era 
esta a coníideute de sua prima. 

Até os 17 annos Adelayde tinha 
o coração vasio; nelle nem ao me-
nos de leve o filho de Vénus toca-
ra ainda o electrisante dedo . . . 

Um dia chegara a casa do pintor 
um joven desconhecido. Ia a pro-
cura de colleeções de retratos, em 
busca do de um seu amigo que di-
zia procurar 0 pinior fez todas 
as pesquizas, porém de balde por 
que o moço teve de retirar-se sem 
o retrato. Na revisão das collec-
ções, o*pintor passara ligeiramen-
te n retrato de uma joven. 

E e s s e ? ! — reclama o moço. 
0 pintor foi prompto a respon-

der—não faz parle da collecção ! 
Esta resposia foi deixar o pobre 

moço em graude eslado.de pertur-
bação. 

Agora; uma 
de fazer lamber o beiço. 

Uma companhia de Zar-
, zuellas que no theatro São 

Luiz do Ceará, tem conquis 
tado calorosos applaireos se-
gundo rosna-se pr abi áfora, 
virá até nós. A joven Pepi-
ta Anglada de quem temos 
noticias é de proveitosisima 
apreciaaçâo, e nós a espera-
mos an ciosos no desempe-
nho da La Gr an Via e ou -

I trás tantas preciosidades de 
seu repertorio. 

Entretanto, cora-nos aqui 
solicitar um retelhamento-

De relance lhe parecera aquelie 
retrato o de uma donzella a quem 
amou aos 18 annos e que o sopro 
rijo da morte tão cedo apagara a 
luz da existencia. 

--E' que elle tinha sempre em 
pensamento o anjo amado em pri-
meiros dias de juventude, na ida-
de feliz e risonha da vida, quando 
tudo nos respira harmonias, - as 
auroras bafejadas de risos, os créa 
pusculos povoados de gazes, as 
manhãs repletas de vida, a vida 
ondeada de flores, as flores oscu-
ladas pelas borboletas e as doudas 
borboletas mergulhadas nos vapo-
rosos perfume* ! * 

Era bem triste a historia desse 
coração, na verdor da idade, já or-
phào de amores ! . . . 

O moço era Ernesto. Ao reti-
rar-se da casa do pintor, levava 
comsigo a impressão daquelle re-
trato que vira. 

A noite foi para elle terrível—• 
l mil conjecturas lhe surgiam sobre 

mi* 

1 PÁGINA HANCHAOA 
& 

I 
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sinho no St.a Cruz da casca j sol de fogo ; que no desem-
preta, para não dar occasi-1 penho dos serviços huma-
ão ao uso deahw-se tantos s nitarios àliviaies a gente do 
guardas chuvas, como em j pezo do ouro, dos metaes e 
uma das únicas representa- s pedras preciosas ; vós,— q' 
ções da Phénix, 

Na cosia de nossas contas 
* f * v 

Deu de cosia uma baleia, 
Que se médio peias costas 
40 braças e uieia ! 

Foi o povo da ribeira, 
foi a gente da cidade 
visitar, tirar azeite 

or vossa demasiada bon-
ade—não prendeis a poli-

cia, y . : vós ! — para que 
fu ras tes o ultimo olho de 
um cégo ?! — Para que es-
camoteasteis a luz de entre 
as trevas, q uando todos vão 
tangendo as trevas d'entre 

que arranca dentes, olhos, 
e até cabeças, sem que se 
sinta a mini ma dôrzinha... 
Segundo um nosso infor-
mante, sahem pela manhã, 
do mercado publico carradas 
e mais carradas de dentes 
arrancados pelo inimitável 
opperàdor; Quem tiver sua 
lingua <?sfe/*-lina, sua cabe-
cinha doüda, seu coração 
cheio dc apaixonado: — é o 
caso do allemão . . .—Terá 

» + 

para ip fo ;a humanidade ! < ^ y — ; . A h t Co-

o que eu não acho r£don.> Condon que te de-
! Pois não tiveram o\me!}f ' ta •. • - t 

petulancia de não se descui- J á sei já sei: —Roubas-
d a r e m d e surr ip iarquasi í l^nos^aauz para ,Çvar:.tal. 
todos os iam peões da publi-5vez a Duette na eter 
ca illuminação ? ! Safa, qUe tendes razão ! ! 

i 

tema 
e a gatunagem é o sys-í., , , _ -„„ • 
- A>fissional que mais! G a t " " a i ' . o s l a ^ i

e S ' 
nm mntatLn *a v e l h a b i c c a seÇOpU... (vas 

r o , u m ? ? ™ q o s Q ; J u t u - - S e n i á g u a , s e m l u « , n a s tre^ 

" , vós que incau j n u n c a n i 

t^mente tranzitaes por essas j F a c t o estupendo ! Mila-
L Í-R-K VKV R\TÍR»Q ATÚLÍ VOIPÍ Í VI H AI _ 

magica extracçao : 
E quem duvidar do sério 
Do que se affirma e se diz, 
Entregue ao magico os queixos, 
Dentes, cabeça ou nariz. 

Adens deidades, 
Adeus leitores, 
Que em tempo frio 
Nào ha calores. 

Lucio Tru visco 

> are i nex 
da chuva, não sentis calôr, j a s s 'o mbros ! ! ! . "••. . . 
nem ao pouco f r . o - entre H a nesta terra um 
os aellados ardores de a m l ^ . 

r uas— -̂foto foro, toto urbe 
* • 1 » * * m j 11U X i UCi V-Wi • v v< vtwjv* x que nó meio_ das a r d e n f u t s ^ p r o d i | i o ! Assombro dos 

r i a A n n u a . r \ * * r \ c a n t i c - n a A ' t * ' • ( i - ° - . 

«CllW CARLOS GOMES» 
Reunida hontem em as-

sembléa geral a maioria d'-
este club, foram por ella ap-
pro vados os Estatutos que 
o têm-de reger. 

Muito bem ! — Avante ! 

- • » . . 
a reserva do pintor; 

Pensou em interpelial-o, poréru 
.seria baldado—algum motivo dera 
lugar a assim proceder, eelle n<ío 
checaria ao resultado sutisfactorio. 

Uma ideia feliz lhe fuzilou no es 
p rito : conseguindo ser discípulo 
do pintor, poderia obter também o 
retrato que vira, tao fielmente ti-
rado na collecçào dos'retratos a o-
leo que lhe foram mostrados 

Tentou pôr em execussão o seu 
plano; foi á casa de Henrique de 
Castro, que nào hesitou em aecei-
tal-o. 

Là encontrou Adelayde que des-
cuidosamente desfolhava uma rosa 
sobre a mesa do pae. Ernesto ao 
vêl-a extremeceu, impallideceu, fi-
cou immovel : jà nào era em re-
trato, era sua Elisa em pessoa ! 

Em breve, porém, a illusão pas-
sou ; pois a virgem que tinha di-

í 

i 

ante de si, a mesma qué vira em 
retrato, nào era a visão de seus so-
nhos ; entretanto era de maravi-
lhosa semelhança.: 

Ê isto bastou p ira que lhe não 
podesse afastar o olhar ; nào para-
va em contemplar os seus traços, 
os seus encantos, o seu todo . . . 

Depois, pvssaram-se os dias, veu l 
do-a sempre ao lado de seu novo \ 
professor. 

A cada momento sua Eliza re-
flectia-lhe' n'a!ma,e a c ida momen-
to a sua imnaagem— Adelayde ! 

A primeira era o objecto de seu 
pensamento, a segunda uma nu-
vem de sua imaginação ! 

Dia à dia, para si, estas duas 
donzellas m iis se conchegavam— 
dia ádia—E iza e Adelayde, se reu 
niam n'um só pensamento. 

A sombra de uma, passando-lhe , 
acalma, reflectia-se uo vulto da ou- i 

t r a ! ' • • . 
Ernesto sentio-sé novamente a -

m a r ! . 
E ella ?! : . . EUa . . . encontra-

va nos ardentes olhares de Ernes-
to o iman invisível da paixão o raio 
electrisaiite do primeiro amor. -

—Adelayde, fresca rosa a desa-
brochar, cheia de encantos, de ma-
gia, enxuvalhada do orvalho céli-
co do primeiro amor ! 

—Ernesto, orphão de tenros a-
mores quando um suspiro delae a 
saudade de seus primeiros sonhos, 
oulro attrahé novos .e bem vioga-
dos amores ! . . . 

Sessenta d i a s decorreram-se, 
tornando mais vigoroso o elo do 
santo amor q" maviosamente pren-
dia os dous namorados, repetindo-
se os episódios mais apaixonados 
dessas duas almas q* se buscavam 

M 
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: Como jã havíamos preai- v A c d b a J e m aberto á rua Vis-
to e m nosso numero passa- < Condé de Urogqay n. Ü , um graú-
do, foi effecti vãmente dis-lde estabelecimento de modas para 
tribuidò â to do corrente,} homens. Esse estabelecimento cu-
^ rvr.VrviAÍvn-n o < W à : V KaH- i jo dono e proprietartó é o nosso a-
o p r i m e i t o n ^ d e s t e *< fceb- j Q Q Nattiso A ranha; tem um 
dorpadano republicano » | esí-olbido sortimento decasemiras 

de que éexclusivo redactor j finas, brins de linho, eto. 
o talentoso cidadão Pedro \ Um cem numero de cavalheiros 
Avelino. Em tirn dos Pe- que têm visitado este novo esta^e-
»i^A^ Ari "oloVA n̂"' rvpr. 1 lecimento, tem expressado a sans-r iodos do seu elevado pi o- façà0 ̂  que ficam possuidor ga-
gramma, le*se : [bando ao seu proprietário a direc-
. . . « O Gaiweiro não é o < çâo que deu à stià pbra-̂ primeira 
órgão dos caixeiros nem \no genero—jà ria eüificàçáò do pre 

• * dio, já no luxo que orna o salao 
de prosa, onde encontram os visí-

(tântes jornaes de diversos Estados 
na arena jorna-1 d í i Republica> E, capiivos da a -

mabilidade de tão d^tincta cava-
lheiro, não sabei» em deixar suas \ 

rente, para a capital d'aquet 
le Estado o 1° tenente J. De 
Lamare, á quem desejamos 
prospera viagem. 

+ 

mesmo o orgao d a com me r-
cio. Aspira mais 

FaNèceu no Pará ò conhecido ar 
tista drámatíço José de Lima Pe-
nante. Geralmente conhecido em 
todas as platéas do Birazil/ L ; Pe-
nante era incontestavelmente u m 
artista de mérito ; disto nos deu 
provas réaes poç diversas vezes 
que aqui nos visitou, 

Pezames a sua fámilia e aos se-
us coHeffas déarte . 

» 
Que possa chegar aò . . . 

almejado, são os » Q M O S " ^ 
tos, desejando a continua. 
ção de suas visitas que re- j r 

tri buiremos com a dó nosso { Consta-nos que 
naméntè a 
áríno 

Dr. Braz de 

no 
nossoscon-

e 
• ^ simo republicano, ja se 

felizmente quasi restabeleci-
do do grave incommodo-de 
que fôra acommettido. 

A ' 

Meu coração tinha m 
A uma meiga criança ; 
Dormia ena sonho dourado, 
Me despertava—á esperança l 

acha 

Nò Espirito Saríto ds, 

era— tão bellá ! 
Olhando — tâo attratiya, 
Que o proprio Christo ao vel-a 
Senteria-- alma captiva . . , 

ra seguro pa-
ra a Capital Federal o nos? 

Rodeiados de mil esperanças ri-
sonhas, festejados sempre de re-
cíprocos olhares e . risos dos entes 
que se amào, os jovens se . . . 
insensivelmente. Elie cégo de a-
inor, encontrava no olhar de sua 

s o c o n t e r r â n e o , • . • * . 

Lustosa de Araújo Costa, 
nomeado para a 

Mas, que paga ella me deu ! 
— Indo hoptem declarar, 
Que o meu amor era seu., 

Ella sem mais hesitar, 
Dando as costas, respondeu : 
—Menino, vã se crear . 1 

• « 

uva cuícas . t - , «. 
prendiam \neir?• Feliz v i a g e m . Eugênio de M. 

5 

Pereceu nesta cidade, no 
amada luz mais brilhante do que < dia deste mez,* a exm.a 

as constellações d o firmamento,? s r a . D , T h é r e z a F . C a v a i c a n 
respirava ao seu lado perfumes t j. de Albuquerque, avó e tia mais dulcificados que os das rosass , n ^ • o 
de maio ! idos. nossos amigos Souto 

Ella via-lhe um pe.1aço de suaSMai^, Ivo, João e Olympio } 
alma e todo o seu coração, arran-s ijaptista, aos quaes senti-
cadõs pelos ardentes raios do olhar s mentamos. 
de seu namorado ! > 

Ernesto partio para São Paulo, | Nomeado para occupar o 
forçado pòr circumstancias, levan-j importante cargo de capitão 
d2C0T!$°A tr!f l l6

l
saudade de SUa do porto do Estado da Pa-

adorada Adelayde ! | rahyba, seguio á bordo do 
Jaboatão, no dia 12 do cor^ \ 

O bacharel Manoel do 
Nascimento' Castro e S5 

tem seu eserSplorio de 
advogado nesta capital 
á rua Correia Telles ii. 

onde pode ser procu-
rado para os misteres 
de sua profissão. 

A ceei ta chamados 
para qualquer ponto do 
Estado» 

" ) 

r \ 
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(condeninação de um esque- í vorece o ensino a uma onda 
C * . 1 T . • \ 1 • V 1 K 1 ivk i h ^inrkii j h / i 1 a t r a k i î í r* i • a l o a a y í , 

0 SANTF.LMO será publicado nos di-
as 5, 15 e 25 de cada flaez. 

ASSIGNATÜRA ; 
2#000 reis por trirnestré 

cimento letnargico 
O progresso deve ser pois 

de jovens que para lâ cor 
rem à receber as explica-

EseniPTORio ; 
k\ Rua 21 de Março n. 24 1 

de 
se accej ta 

alguma 

o sonho dourado das nações J ções dos mestres. 
Comparando cada um d|-

ellés nas matérias que lec-
cionam, vemos talentos ro-
bustost apâr da grande pra-

jâ adquerida. 
Sempre estaremos dis-

a apnlaudir o pro-

e 
vemos o accesso que 

par-
?e nôs. v 

j v o ot OU ' O A sicXCciin iiôstu» câ" 
e an, 

cursos de ensino primário gresso da doutrina Iittera-

0 

os sexos, 
e 

n- \ ria, este 
A A 

KJ* 

. j C 

ENSINO PARTICULAR ^ v e z 

No perpassar dos tempos, {sioná. 
que se 

O estudo secundário por \ tece a n 

MLIKAXJ o 
as crenças e 

ia. 
se 1 

que sente o 
ideial humano,-- desejo dè ciiítivar^/ seu espr-1 Pelo distincto adminis 

é mais um rnetéoro à abrir j rito corn a s c i e ^ correios, 
caminho luminoso nos dói- tras, facilíneríte vai encon-j Dulcídio A. Cezar, foi-noa 

eido um exemplar n. 
ticulares onde se instruem í 7 do «Boletim Postal» re-

rados horisontes do mundo 
civ • 1 • 

tende a um desen- \ com o estudo das matérias \ látivamente ao mez de ju-
vovlimento- completo. 

Cada uma das classes em 
que se ac ida á gera-. 

de sua escolha. Para esse lho ultimo. E' editado na 
fim encontram mestres ha-1 Capital federal por empre-

0 balisadose de intelligencias 
cão dos povos, vai dia à dia firmadas. ! 

mostrando o aperfeiçoamen j Julgamos dispensável ci-
to de sua cultura intelléctw- S tar aqui os nomes destes disJ com especialidade de todo 
' I /̂n I jJ ŷ  ^ - _ _ * l j * 1 _ _ _ X _ _ _1 __ 

gados da Directoria geral 
dos Correios. 

Esta boa Revista trata 

ai , galgando posições mais tinctos cidadãos, aos quaes 
dignas para attingir ao pon- rendemos o nosso preito de 
to mais elevado que cada u- \ louvor, 
ma aspira. . . A nobre sociedade maço-

Por meio do esfor^p per- nica, sempre constante no \ te o mimoso presente, 
severante é que as socieda- \ benifieio de suas crenças, 
des se impulsionam e pro- conserva, jà ha ura anno, 

o movimento oecorrido pe-
lo Ministério da repartição 
postal. 

Agradecemos cordialmen 
* 

* * 

gridem. 
Ultimamente temos ob- j três bem dirigidos cursos, 

servado o incremento que —um de instrucção prima-
tem tomado o ensino parti- ria, outro de linçuas e ma-

Diversos. e conceituados 
ern seu aparatoso edifício, j orgãos de publicidade deste 

Estado, noticiando o. reap-
parecimènto do nosso perio-
dico, tecerão-nos pomposos 

cular em nosso meio^ este | thematicas, e um outro mu- | elogios, que estamos bem 
que tem sido o escolhido á > sical onde gratuitamente fa- longe de os merecer, enco-

tfi « 
f d G i H f r H f l N ü t t f i o r 
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raj.ando-nos e animando-
nos ao mesmo tempo a pro-
seguir no nobre caminho 
da imprensa e á seguir os 
bons costumes &. 

Pondo de parte aquelles 
elogios superiores ao nosso 
merecimento, agradecemos 
sinceramente as expressivas 
e attenciosas palavras 
distinctos collegas. 

tado a capricho, de formas j do isto narra «A Republica» 
que pôde satisfazer qualquer í do Ceará, de 13 deste mez. • • i i i # # g

 ± i exigencia do publico visit^n 
te, desde a mais baixa ama-
is alta iguaria. 

Porco faminto 

Obita 

Sabemos haver fallecido 
Espantoso e admiraveí é o fedo ^ ^ e á e r t ü , v i c t i m a 
ie vainOvS dar conhecimento aos s o e u m a t e b r a d e m a u e a r a -
ssí is I ftí LO res- * \ c t e i \ u m a d i g n a i r m ã d o 

que 
«ossos leitores: 

Pedro dos Anjos, cidadãoque po- ? nosso prestimoso am° Joa-
de ler uns vinte annos de idade, q u im Martiniano da Silva. andavíi Pin oiros do spiIs nP£roí»ins S í r» i 

GENERALISSIMO DEO- í q« 
dava ern giros de seüs negocios 1 finafía m P ̂ i ' 
ando teve de passar por l>iltm-V n n a a a e r a c a s a d a e d e i -o o um DORO r> A FON^Ff A í bu ; foi affectadò pelo desejo d e ^ x o u em orphandad 

^ • V ^ o i ^ w v banhar-se, o que tez mui natural- nructò ainda tenro do ' seu 
Tmente. Já estando algnus minu-i c o n s o r c i o . 

O cadastro luctuoso dos tos gozando do «frio paladar» Ao nosso amigo e aos 
mortos acaba de registrar.f-'qüâpilo,Jh-«VaPpav^i-nm.c.^v ' pm «115̂  nn^iW n nnniA trom»)oso e faminto sumo qitó.liy-|5° nitmoios em suas paginas o nome > drophobiê mentê tòira^e sobre Emília, sentrmentamos. 
deste bra\o militar, , | l̂le e ŝ iri i n ^ m + ; -
heroico brazileiro ! < circumloqnios faz-lhe diwsas alguns mezes dé so Morreo ! . . zas, deixando o pobre;nioço com o | f f r i m e n t o Mleceu no dia 19 

Heróe e bravo sao os epi- corpo bastante chagado ! vN c * > , frv . n A(r 
thetos que mais o distingui- Que os pré«« de dois pt's pra-^ mez na ciaaae ao 
r a r n • • < tiquem tahio é qnasi natural, m^H^ara-mirim- a exílio sra. ' p kr I los de4 I... è caso raró ! — SemjD. Guilhermina de , Sou^a 

a Kèpublica a I vj,ja 0 trombudo animal tomoii > Barroca, digna e virtuosa 
)vembro de .1889, aquelle p.cilíco ci$zôwva(*\gumlespoza do nosso estimável 
d.ng.u os destinos j , j páncio Methodio A de 

mas é verdadeira. < L a s t r o B a r r o c a , e c u n h a d a 
jdo nosso apreciavel amigo 

Embarcou no dia 17 do] Antonio Barroca, a quem 
corrente com destino a Ca- apresentamos 

xlc sso conter-1 zames. 
raneo e «migo Luiz Segun-

15 de 

da Nação até Novembro de 
1891. 

Hontem ao ter-se conhe-
cimento do facto, os quar-
téis do 34° Batalhão e Cor-
po de Segu rança arvoraram 
suas bandeiras á meio mas-> j ™ • , , . r 
tro, collocando as armas em ! r indade, moço jntelh-
f I } gente e de conducta inveja-5 No dia 23 deste mez, ns emprê  
l u i i e i d i . . | -vpl Df t^ f t i amn« niiP n n m i - S gados da locomoção da Estrada de 

Por idêntico motivo or-1 " -Y P f ̂  ? 5 ferro do Natal à N o ^ - C r i u , l e . 
denou o Exm. Governador | ̂ ^ , w í s t H n t c m e n , t ( > i Ü 
do Estado — que se 

go seja constantemente em- í " " v • • • 
bailado pelas auras bemfa- vantarão-sc e pretenderam im 

r v p n t n f » a An foliai > pe4ir a locomotiva que linha de 
sem as repartições estadoa- J d a X e n t U 1 a e d a t e l l G 1 Ía r ras ta r o trem horário. -
es, em signal de profundo * a 

pezar MILAGRES DO JO AZE IRO 
Os motivos. que os levou a um 

taí extremo, foi amaneira-desaten-

Hotel de Londres 
Os milagres do Joazeiro ciosa c o m 0 s r - Superintendeü 

agora sao estrondosos: qua- j A°S t r a t o u ' . neg ; |odo-lhes despa-
S , & • j 0 V - V Í .<c!io a uni* petição que lhe d.rigi-

T , • d o Senhor Cru ram, aliás muito justa. VConsenti. 
Inaugurou-se a ZZ deste i cincado,de bronze, vertem í ram, porém, em deixar segnir o 

mez r o grande rc Hotel de l tnnto sangue que empossas trem, depois da intorvéncâo do di-
Londres» de propriedade do \ na terra !!!. ... Os irnpios5 8no Engenheiro fiscal, que promet-
cidadão Ignacio Silva e que | que tal têm visto, v e A e m f e S H S l í a í S ^ í t « 
está sob a direcção de Miss} por sua vez lagrimas de ar- \ favorável despacho.' 
Hobs. | rependimento e se conver-1 . .No numero seguinte trataremos 

O novo e importante es- > tem. A affluencia de povo} detidamente deste assumpto, 
tabelecimento acha-se moní Ao Joazeiro é fabulosa: tu- ' 



/ 

DR. SEGUNDO WANDERLEY 
• ' * i * * * ^ . 1 

Tem estado por alguns 
dias incommodado de suaj 
saúde este nosso distinetò 
amigo e talentoso poeta. 

Almejamós anci oso s effi-
caz e prompto restabeleci-
mento/ de tão digno eestimá-
vel conterrâneo. 

las noticias que nos minis-
traram, ainaa se acham oc-
cultos pela figura elipse, a 
pezar de todas as diligenci-
as empregadas por parte da 

cia. 
Lastimamos que se dêem 

ainda destes Jactos em ple-
na cidade e â luz da madru-

«*. ** f i * n 
\ \ CHRIS TO VA Ó CO-

LOMBO » 

Tem güa graça 
«Resam as chronicas que 

o cardeal M..,estando a con 
versar com o Papa Grigòrio 
XVI, no vão de uma janel-
la do Vaticano, vio passar a 

rinceza B.., cuja rára bel-
eza causava a admiração de 

todos ps romanos; em seu 
collo via-se uma cruz de ou-
ro que brilhava. Sua san-
tidade, disse o cardeal, re-

cruz da prin-

E 

igualmente a-
criar-se gravemente affecta-
dò de sua saúde o honra-
do e j Ilustrado senador por í Carlos .Gomes, esté génio 
este Estado Dr. Amaro Ca- í fecundo da muzica 
valcanti. ?ra, o inspirado maestro, a- \ bello que a cruz. » 

Nutrimos esperanças de s lé m das maravilhosas pro-
vei-o brevemente restabele- £ ducções que tem 
eido. 

parou a 
cezaB.,. ? 

O papa respondeu : 
—È o cal vario é ainda mais 

# 
de sua fértil imagi nação h ar 
monica, 

Foi ucii UÍ 
si nado na estr 

s mais uma operat que 
J «.I OOUO" o mesmo que nos 

dè Pitu- | ' s e r v e deépigraphe. 
ha, município: de S. José j Na exposição^ de Chicago 
de Mipibú, o inditoso cida-j Ŷ i 
dão Joaquim Henrique da J 
Silva Gesteira. } as notas celestiaes que ima,-

Q aiietor ou auctores d e J ginou a miasa lyrica de tão 
tão barbaro as*assinato,pe-* festeiado maestro; ; 

ter a/sua estréa, 
l á vez 

DESPEDIDA 
Seguindo hoje para o sul 

da Repu b Uca- - com destino 
ao Rio de Janeiro, e não po 
dendo, por mais que o de-
sejasse, apertar a mão de 
todosaquelles q' me são cá-
ros, mando-lhes d'aqui as 

i ní 

mv&mmwim (3 
0 Meu Romance 

Por 
Eugmio de M. 
\ iv .••' ,v\ v ' -

• JL190* err) se^eJ® 
Alice fieAlmeida já snhià amar. 

Como sua prima, ellá sentia o pri-
meiro raio eleetrico do amor in-
ceudiar-lhe o coração. O seu e-
leito inspirava-lhe as mais vivas 
esperanças, e ella cada vez que o 
via sentia sua alma levada por esta 
força poderosa que vulcanisa um 
coração de 18 annos 

Mas nào podia, nem siqiier, n -
um olhar d elle ler o que lhe ia 
passando o alma ; nào lhe podia 
colher nem uma só manifestação, 
nem urna só palavra apaixonada ! 
—Serei correspondida ? Eis uma 
palavra de si para si, nm problema 
qneera preciso resolver, e que ha-
bitava com o seu pensamento en-

/ lilltltll (4IU VUI UVUIIMVUVIM V 

>as donzellaä : mas antes que 
: ce fez AdelaVde sua nrimeiré 

volvido sempre em suspiros ! 
Amava em segredo; e este se-

gredo era preciso guardar. 
Um dia procuro a couíiâl-o a sua 

amiga de infancia — Adçlayde. 
Entraram em confidencia as du-

Ali-
A.au..-y<lé' sua primeira con* 

fissão, q ue ss resu mia em a mar 
a Ernesto ! 

Adelàyde, proseguij em taes mi 
nnciosidades sem ver que sua pri-
ma estava fria e tremula. 

Depois, Alice, sem que por sua 
vez lize^se sua narração amorosa, 
voltou-se ao jardim á colher flores, 
e o segredo a que se dispuzera a 
revelar, guardou-) comsigo. 

A delayd tinha-lhe tocado na 
mais sonora fibra do corocão ; dl-
zia amar ao mesmo joven a quem 
el la consagrava o mais ardente a-
mor nos fervorosos dias de sua jo-
ven tude 

Ambas amavam Ernesto ; am-
bas eram amigas, emballavão-se 

a disposição de cada um os 
meus limitados préstimos. 
Natal, 17 de agosto de 1892. 

Luis Segundo Trindade. 

nas mesmas esperanças, inspira-
vão-se no mesmo prisma de amor. 

Alice, perante a confidente de 
sua prima, não se julgava mais 
com o direito de amar a Ernesto, 
entretanto era preciso occultar es-
te amor no intimo de seu coração, 
era preciâO não mostrar o fundo 

su'alma. 
Assim o fez: nunca revelou seu 

sentimento a Adelayde; e quando 
era por elU interpellada sobre o 
seu coração, entre suspiros triste-
mente respondia-lhe : 
«0 coração étbem um methaphisico 
«Estremece por fôrmas invisíveis, 
«Anda a sonhar com uns mundos 

(encantados 
E a querer umascousas impossíveis 

Cont. 
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SOLTAS ^ e f e I ye s t , i d o —</o,mViíí 
' Pé de qallinha — 

A taw&aHEO* 
Dizem que Deus, tendo 

se queixado de 

C -se no in- em 
finito dos céos umas nuvens A ssuear—- ser alfini m. « • 

Adão sô queixado de viver \ de prata sombreadas pelos ; n : n , 
sô, desceu á terra, depois clarão dourado de um sol ^ e m vi um CrriUoAiumnno 
de fazel-o adormecer, ecPel- [ de agosto. \ Vestia.m. sem se r cie panno 
le extrahira uma costella Era manhã -t em cada flor Chamar-se a gallinha sura. le extrahira uma costella 

òrmou a mulher... 
qtiè Deus, por sua * uaa p ^ ^ wu,« - . . ] h . 

infinita sabedoria, certo de \ orvalhos da noite aue pas- j n a rmilner nao aenei 
Umom nSn r^*™* c^« a nA, « Um eoracao sem ternura/ 

$ continha uma lagrima ver- l^ . , . . 
- $ De tudo vi, e pasmei ; < tiuci peivs <x̂>ti -- ei ain os { ^ 11L

 1 ^ , 7 . 

que o nomem nao 
viver sem essa 
mana, formou a mulher de 
um sorriso'de seus lábios. 

A mulher este ser inimi-

ia } sara. Após a atnmospiiera 
u- i que vagarosamente soprava, 

succedia o concerto vocal 
dos can tores da cre aça o. 

Tudo se transformava em 

; ^ 
Mi Ceci lio 

í< 

tavel — é o anjo do lar, o [um quadro lyrico-poetico. i 
guia dá humanidade. 

Vi rgfem—é o encanto da a 
7 > 

w* -

.... 

Outro fiasco 
A ' Evgmio de M. 

uy a 1 i n d a <er ean ça, 
mocidade masculina, a es- [ Niceyá borboleta dòs era- ; ? côr morena, ga Ian te, 

-i das boninas ̂  X1 n P o r certo outro amarr 
nesta manha tão D e ^ m i t r i a ^P^apça . 

a mais viva 
res. \ Ma^ eu, ca 

^ Também seu apaixona^ 

y o extasis > vos, o 
amor. 

oza -é o conforto do 
a quem se reunio 

õs l aços matrimonia -
es. E 11 a chora quando j teria mais candura do 
o vê triste, alegra-se quan- [os 
do o vê satisfeito e conso-

-o quande 
Que seria 

sem e ssa eterna c 

a se m p re-vi vas as 
A rbsa mais l perfeita nao t i ? u 
• i, \ r içaria abandonado 

na 
esplendorosa manha 

o vê contraria-.} seu cominho virgem estavaJ 
vr». ^ 

{Se não tosse ter com si go. 

o 
an 

.sseiy pois, a paixão 
meu louco coração; 

a em tom ímpregT 
icas ; Nice 

ra de sua vida, em suas ale- j irradiava; . , deslumbrava, . .. ̂  f , 
grias e em seus pezares ? I Dirigindo-se para o lado \ 

A espoza que é para uns \ em que esta.vão seus volltosí^f0 r e s í , 0". a e '1 i ,gafi ta(1a •' 
méro objecto de luxo, é pa- pães, ojoelhou, beijou-lhes I Q u e r um vmtem pela graça 

3 . 
ra nós um ente quasi sobre j as mãos e djsse: 
brenatural e inexcedivel de | me a alvorada de minha e-
perfeição, thesouro inexgo \ mancipação. 

Jordão do Valle 

í 
tavel de virtudes.' Nicè, acabava de comple-

CHARADAS 

Mãe—adora o filho tanto [tar 17 gentis primaveras, e Com tres quartos da flor e 
quanto ao espozo. Não se j o álbum doirado de sua ex-$ um amphibio formarei u-
cança. EV toda para todos, > istencia acabava também de > ma mulher^—1—1 
e toda para cada um. dobrar mais uma de suass A interjeição e a- mulher é 

Não trataremos da mu- j paginas perfumosas, 
lher que prefere a vida po- ] Jordão do Valle 
litica a vida conjugal. Ad-
miramos a mulher na car-
reira qara que foi predesti- j jggf Ainda impossível 
nada: a propagação de e$-
necie. A missão desta é 
mais sublime, mais moral, 
e... divina. 

Eu já vi—bocca de noite, 
Pê de moleque— comer-se, 
Bacalhau—ser um açoite, 

a primeira nota do tom-1-2 
A virtude com a flôr contém 

riqueza e amor—1—1— 2 
Caso minha roseira dê flor 

com a primeira apertarei 
a mão do presidente da 
Republica—2--1—1 

1tf. Cecílio < Uma cidade —beber-se. TYP. CENTRAL 


